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EMPREENDEDORISMO FEMININO 

 

 

 
 
 
 
 

Roberto Minadeo1 
1) Introdução 

Nas últimas décadas, dentre as importantes mudanças na sociedade, não se podem excluir a 

participação crescente da mulher no mundo do trabalho em geral, e no mundo empresarial em especial – com 

as novas perspectivas trazidas em função desse ingresso. O objetivo do presente artigo é abordar a 

participação da mulher no mundo organizacional sob o ângulo do seu empreendedorismo, classificando 

algumas situações, sendo algumas delas alvo de uma breve análise. Com isso pretende-se explorar o campo, 

no sentido de apontar algumas situações empresariais em que tem havido a presença feminina na direção. 

O artigo está assim dividido: após esta introdução, o referencial teórico aborda assuntos ligados à 

participação feminina no mundo do trabalho – visando apresentar uma visão panorâmica atual. A Seção 3 

trata dos aspectos metodológicos que nortearam o estudo. Na Seção 4 se encontram os resultados e 

análises. A Seção 5 traz Considerações Finais, e as Referências encerram o texto. 

 

2) Referencial Teórico 

2.1) Importância social do empreendedorismo feminino 

Cabe citar uma atitude surpreendentemente empreendedora, vinda de uma jovem analfabeta, séculos 

atrás, e que contribuiu nada menos que para o final do Cisma do Ocidente. Catarina de Sena foi a Avignon e 

viu a corrupção da Cúria; garantiu a segurança da transferência papal e, em 1367, Urbano V regressou a 

Roma. Era tal o caos, que Urbano fugiu à França. Seu sucessor, Gregório XI (1370-1378) retornou a Roma 

em 1377, encerrando um turbulento período na história da Igreja (CAVALEIROS..., s/d).  

Outra referência histórica: o texto “Estado, bandidos e heróis”, de Violeta Refkalefsky Loureiro, fruto de 

sua tese de doutorado, concluída em 1994, aponta que a resistência aos mais diversos tipos de exploração e 

aviltamento dos direitos civis causa em um primeiro momento sua liquidação por parte do Estado – com base 

na legalidade. Em um segundo momento, essa legalidade se nota tão válida quanto um dólar furado, e esses 

que pagaram suas palavras e atos com seu sangue são feitos heróis pelo próprio Estado – na primeira troca 

de poder. Cita: Joana d’Arc, Tiradentes, William Wallace, e Zapata, no México (GUTEMBERG, 1997). 
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Destaca-se que a lista é liderada por uma mulher – e cujos feitos talvez superem os de seus camaradas, pois 

foi feita nada menos que General em Chefe do Exército de França. 

Ruth Vilaça Correia Leite Cardoso, antropóloga, liderou um importante grupo feminino que participou 

ativamente na eleição de Franco Montoro em 1982, nas primeiras eleições para Governador desde 1964. Em 

função desse apoio, Montoro permitiu a criação do Conselho Estadual da Condição Feminina, que foi 

inovador no país, ao propor temas como: creches para todas as crianças, salários iguais para homens e 

mulheres em atividades semelhantes, programas de combate à violência feminina e planejamento familiar. 

Ruth abraçou a causa feminista sem radicalismos, visando não apenas libertar mulheres vítimas de opressão, 

mas, acima de tudo, contribuir a um mundo melhor, para todos. Orientou pesquisas sobre diversos temas. Em 

1995, ajudou a criar e passou a presidir o Conselho da Comunidade Solidária – órgão da Presidência da 

República – que, ao menos em parte, ocupou o espaço da recém-extinta LBA, tradicionalmente dirigido pelas 

Primeiras Damas. Esse programa possuiu um diferencial, no sentido de que também envolve a sociedade, 

não sendo, portanto, apenas um programa de Governo, de cima para baixo – como tantos outros que 

fracassaram. Quando FHC deixou o Governo, ela fundou a Organização Não-Governamental Comunitas para 

dar continuidade ao programa Comunidade Solidária. Cabe citar uma iniciativa pioneira: em 11 de outubro de 

1881, foi inaugurado o Curso Feminino, da Sociedade Propagadora das Belas Artes, entidade criada em 

1856, e que inaugurara seu Liceu de Artes e Ofícios em 1858. Esse primeiro curso teve 664 matrículas, tendo 

causado polêmica à época, e má em 1882 o número foi ampliado para 835 matrículas. Nos anos 70, a Polícia 

Militar do Paraná permitiu o ingresso de mulheres – o que representou uma conquista difícil. O autor de 

novelas Manoel Carlos da TV Globo, com passagens também pela Manchete e Bandeirantes, aponta que em 

função de suas denúncias em Mulheres Apaixonadas, o Congresso aprovou o Estatuto do Idoso e aplicou 

penas mais rígidas em casos de violência contra a mulher; no entanto, cabe lamentar: em 2008, os relatos de 

agressões sofridas pelas mulheres crescerem 27,5%, passando de 20 mil em 2007 para 25,5 mil em 2008, 

segundo a Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres, e de acordo com o balanço do serviço Ligue 

180 (CARDOSO, 1999; BLAY, 2008; MORRE..., 2008; SCHWARCZ, 2008; SOCIEDADE..., 2006; 

BREMBATTI, 2008; MANIR, 2009; VIOLÊNCIA..., 2009). 

Uma característica da sociedade brasileira é o fato de a mulher ser absorvida jurídica e politicamente pelo 

marido – embora este seja englobado por ela dentro da casa (DAMATTA, 2000). Talvez um contraponto seja 

a pesquisa da filial brasileira da International Stress Management Association junto a 220 funcionárias de 

grandes empresas e donas-de-casa, de São Paulo e Porto Alegre, concluiu que conciliar o trabalho, a 

atenção aos filhos e os cuidados do lar é menos estressante do que se dedicar a apenas uma tarefa. Talvez 

ao exercer duas ou mais atividades relevantes, a mulher divide suas preocupações e deixa de concentrar 

todas as expectativas e frustrações em apenas uma delas. Uma pesquisa do Univ. College London corrobora 



 

      

 

 

www.ceedo.com.br 
 www.agora.ceedo.com.br 
 ceedo@ceedo.com.br 

70 

o estudo nacional: foram comparados os registros de saúde de duas mil voluntárias durante 28 anos: entre as 

donas-de-casa, 40% se tornaram obesas, contra apenas 20% das que fazem dupla jornada. De modo geral, 

as mulheres focadas no lar comem mais e se exercitam menos. A pesquisa brasileira aponta que quanto 

maior a idade, maior a satisfação feminina em exercer várias funções (ZAKABI, 2006). Ou seja, a crescente 

presença feminina no mundo do trabalho pode talvez superar a afirmação de DaMatta. 

O psiquiatra Louann Brizendine, da Univ. of California, diz que as mulheres que perdem seus trabalhos 

não sofrem tanta perda de auto-estima quanto os homens, pois possuem muitas outras formas poderosas de 

feedback social, enquanto que para os homens sua hierarquia no ambiente de trabalho e seu papel como 

provedor da família apresentam caráter primordial em sua forma de agir e pensar. Isso ocorre inclusive em 

um ambiente em que os homens já admitem amplamente a participação feminina em amplos setores da 

sociedade, e que também já se envolvem mais na educação dos filhos e nos cuidados domésticos. Segundo 

dados de 2006 dos EUA, em 75% das famílias nas quais os cônjuges trabalham, os maridos costumam 

ganhar mais que as mulheres; além disso, em 75% das vezes em que apenas um cônjuge trabalha é o 

homem. No início de seu mandato, o Pres. Obama assinou uma lei visando corrigir distorções onde a mulher 

ganha menos que o homem na mesma função. Essas situações parecem ter como explicação a maior 

experiência masculina, bem como o trabalho por um maior número de horas (FAIRFIELD, 2009; SELIGSON, 

2009). 

Um contraponto é trazido por Yunus e Jolis (2003): em 1977, o prof. Muhammad Yunus – ganhador do 

Nobel da Paz em 2006 – criou a Agência Experimental Grameen do Banco Agrícola, com um pequeno 

montante de recursos, que foi a base de seu empreendimento em microcrédito. Ao final de 1981, havia 

empréstimos acumulados de US$ 13,4 milhões, e em 1982 os depósitos somavam US$ 10,5 milhões. Em 

Bangladesh os bancos tradicionais não emprestam às mulheres, possuem agências voltadas a elas, mas 

focadas na captação de depósitos. O seu empreendimento começou a mostrar resultados ao atingir um 

número expressivo de mulheres; e descobriu uma causa para se concentrar nas mulheres candidatas a 

empréstimos: não se tratava apenas de conceder-lhes o lugar que detinham por direito, mas de considerá-las 

atores privilegiados do desenvolvimento. Descobriu que o crédito às mulheres produzia mudanças mais 

rápidas do que se dirigido aos homens, em função de que a pobreza do país atinge mais as mulheres que os 

homens, e, deste modo, quando estas possuem uma oportunidade, se mostram mais combativas para alterar 

a situação. O dinheiro usado por uma mulher em uma família beneficia mais o conjunto dos membros do que 

quando é usado por um homem – que não prioriza as crianças. Assim, se um objetivo do desenvolvimento é a 

melhoria das condições de vida e a erradicação da miséria, é natural começar pelas mulheres. A atitude de 

Yunus mereceu uma carta do Banco Central exigindo explicações. Em função dos preconceitos contra as 

mulheres no país, Yunus contratou mulheres para atuar como agentes de empréstimos, concedendo-lhes 
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oportunidade de trabalho, e criando uma oportunidade de facilitar o diálogo junto às futuras clientes; procurou 

recrutar pessoas das comunidades locais, que trabalhavam baseadas em suas próprias residências – pois até 

o trabalho em um escritório era mal visto para ser exercido por uma mulher. Apesar de terem de percorrer 

grandes distâncias, até hoje, é mal visto que as mulheres andem de bicicleta no país – mesmo quando 94% 

dos empréstimos de seu banco são feitos às mulheres. Manter as colaboradoras é uma tarefa difícil: a família 

do marido se opõe, e após o nascimento do primeiro filho, a pressão se torna quase impossível de ser 

afrontada. Assim, seu banco concede uma oportunidade: aposentadoria antecipada, aos dez anos de 

trabalho, com 50% de seus salários. Em dezembro de 1997, o banco Grameen ultrapassou o marco de US$ 

2,4 bilhões em empréstimos realizados – quantia que supera os empréstimos rurais de todos os outros 

bancos do país juntos; somava 1.105 agências, 12.608 funcionários e 2,2 milhões de membros – que são os 

proprietários do banco. Os lucros cresceram de US$ 240 mil em 1993 para US$ 470 mil em 1996. 

Dados da Fundação Nike corroboram o maior retorno social do investimento na mulher, pois elas 

assumem os filhos e investem nas famílias. Assim, cerca de 3% é o crescimento da economia de um país ao 

colocar mais de 10% de suas meninas no ensino básico; outro dado: 90% do salário feminino é gasto com 

sua própria casa e família, enquanto que no caso dos homens esse índice é de apenas 35% (IWASSO, 

2009). 

O banco de microcrédito de Yunus já emprestara de US$ 6 a 7 bilhões, até 2008, sendo apenas um dos 

negócios do Grupo Grameen. A Grameen Phone se tornou a maior empresa de telefonia celular do país com 

30 milhões de usuários e a Grameen Shakti já instalou mais de 170 mil painéis de energia solar em 

residências. Algumas empresas do grupo possuem fins lucrativos (em especial, quando existem sócios) e 

outras não, porém, Yunus não é dono de nenhuma delas, sendo detidas por organizações sem fins lucrativos. 

O Banco é controlado pelas próprias mulheres que tomam empréstimos. Em 2006, foi criada a Grameen 

Danone, uma empresa com o capital dividido igualitariamente entre os grupos, com uma fábrica de apenas 

500 m2, na região norte de Bangladesh. É a menor fábrica da Danone no mundo, e produz o Shoktidoi, 

iogurte enriquecido com vitaminas e minerais, focado em melhorar a saúde infantil; as vendas são feitas 

porta-a-porta, feitas por 300 mulheres, na faixa dos 5 mil potes diários de iogurte. As idéias de Yunus fizeram 

escola: no Iraque, viúvas em função da Guerra, tiveram a iniciativa de propor que os militares dos EUA 

adquirissem suas vacas, de modo a que pudessem reiniciar suas vidas da forma que melhor lhes fosse 

adequada; assim, 50 vacas de 50 viúvas da localidade de Fallouja foram adquiridas. Na Índia, a ONG Hand in 

Hand, cujo chairman é Percy Barnevik, ex-Presidente da ABB, ao longo de sete anos treinou 387 mil 

mulheres pobres em temas ligados ao empreendedorismo, que iniciaram 215 mil pequenos negócios. Além 

disso, a ONG auxilia na educação de 30 mil crianças em cem escolas (ROSENBURG e RIBEIRO, 2008; 

BARNEVIK, 2009; PERRY, 2009). 
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Em relação à tão propalada explosão populacional, Yunus e Jolis (2003), apontam que Bangladesh 

possui 120 milhões de habitantes em uma superfície semelhante à da Flórida; aduz que nos primeiros 26 

anos da independência do país, a população dobrou e a situação econômica melhorou – contrariando as 

estritas teorias de Malthus, que se tornaram uma espécie de paradigma no que se refere aos motivos da 

pobreza dos países do Terceiro Mundo. Ainda acrescenta que os governos e organismos internacionais 

fazem poucos esforços para melhorar a qualidade de vida dos mais pobres, sendo que em muitos casos, 

apenas os pressionam em relação à sua capacidade de gerar filhos. Finaliza afirmando que a capacitação 

social e econômica das mulheres pobres cria oportunidades de geração de renda e as integra em estruturas 

coletivas – o que possui um impacto maior na contenção do crescimento populacional do que o sistema atual 

de simplesmente apregoar mensagens catastróficas; assim, o planejamento familiar deveria caber às famílias, 

desde que dotadas de condições de crescimento social e econômico. As pesquisas da ONU em mais de 40 

países apontam que quando as mulheres conquistam a igualdade, o índice de natalidade diminui. Assim, se o 

microcrédito permite obter progressos no planejamento familiar, porque não incluí-lo na agenda da 

erradicação da miséria? 

Um estudo da organização suíça World Economic Forum mostrou que as mulheres possuem igualdade 

em riqueza e em educação em relação aos homens, porém, no tocante ao poder estão ainda abaixo – tanto 

nas empresas quanto nos cargos públicos. Os países nórdicos apresentam a maior igualdade, enquanto que 

o Oriente Médio e o Norte da África mostram o oposto. Outra discrepância se encontra na computação: 

enquanto que em quase todas as áreas técnicas as mulheres encontraram paridade com os homens 

enquanto ao número de formandos, em computação o índice de mulheres nessa área, que era de cerca de 

20% em 1991, subiu para 28% em 2001-2, caiu a 24% em 2004-5, e para apenas 12% do total de pessoas 

que obtiveram PhD nessa área nos EUA e Canadá em 2006-7 (STROSS, 2008; WOMEN GAIN..., 2008). 

O tema da emancipação feminina é relativamente recente, e teve grande impacto. Assim, Osborn Elliot 

assumiu a principal posição da Newsweek em 1961, quando a circulação girava em torno de 1,5 milhões de 

exemplares. Ao sair do cargo, em 1976, a circulação era de 2,7 milhões. Foram feitas reportagens mais 

profundas, assinadas, eliminando as anônimas; fez importantes levantamentos, tomando posição a respeito 

dos problemas raciais no país e da emancipação feminina (KAUFMAN, 2008). 

Muitas empresas permitem que as mães levem seus filhos ao trabalho. Assim, não se ressentem 

financeiramente com a maternidade, e economizam com creches – além de poderem amamentar e de 

superar o trauma de ver seus filhos mais ligados às babás do que a elas. Em alguns casos, são os pais que 

cuidam dos filhos e os levam ao ambiente de trabalho. Alguns críticos dizem que o trabalhador não se dedica 

totalmente ao emprego, porém, desconhece a realidade de uma mãe preocupada, pilotando a babá ao longo 
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do dia mediante o celular. The Parenting in the Workplace Institute, uma ONG criada em 2006 nos EUA, 

relacionou 117 empresas «baby-friendly» (ELLIN, 2009). 

Porém, não se podem esquecer as influências da cultura. Assim, em tempos de crise econômica, 

aumentou fortemente o número de mulheres interessadas no casamento: em 2008 houve 731 mil cerimônias 

– o maior valor em cinco anos, enquanto o desemprego disparou e os salários ficaram congelados. Os 

casamentos também tiveram um boom com a crise financeira ao final dos anos 80 e novamente, após a bolha 

da Internet explodir, em 2001. O fato de em média as mulheres ganharem 43% a menos que os homens 

certamente deve ser levado em conta nessa análise (EM TEMPOS..., 2009). 

 

2.2) Contextualização a respeito da participação feminina no mundo empresarial 

As empresas precisam de mulheres não apenas por uma questão de justiça social, mas também pelo fato 

de que muitas possuem condições de tomar atitudes e deterem os atributos que as empresas necessitam. 

Porém, combinar empregos de 60 horas por semana com a educação dos filhos pode ser impossível, assim, 

a maior participação feminina clama por condições de trabalho mais humanas para todos (HANDY, 1995). Em 

2009, iniciou-se um movimento feminino na Arábia Saudita, que colheu 1.700 assinaturas, pois quase não 

existem vendedoras no país, e a situação de comprar roupas íntimas junto a vendedores do sexo masculino é 

constrangedora (ABU-NASR, 2009). 

As mulheres são proprietárias controladoras de 7,7 milhões de companhias privadas ao final de 2006 – 

42,3% a mais do que dez anos antes – segundo o Center for Women’s Business Research (FABRIKANT, 

2008a). Um estudo do IPEA apontou que entre 1993 e 2006 o número de mulheres chefes de família, em 

casais com filhos, subiu de 3,4% para 14,2%. No caso das famílias chefiadas por mulheres sozinhas, o 

crescimento no período foi de 19,7% para 28,8%. Dados do Caged (Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados), do Ministério do Trabalho, relativos ao primeiro semestre de 2008 indicam que o salário 

inicial das mulheres supera em até 35% os vencimentos de admissão de trabalhadores em alguns setores. 

Na maior parte dos setores investigados, o salário inicial dos homens é superior ao das mulheres, com 

exceção de serviços de utilidade pública, da indústria extrativa mineral e construção civil, nos quais as 

mulheres na média ocuparam cargos que exigem maior nível de escolaridade e que pagam os melhores 

salários. Na indústria extrativa mineral, o salário inicial médio das mulheres foi 35% superior ao dos homens – 

superior à diferença de 14% de igual período do ano anterior. Nos serviços de utilidade pública as mulheres 

receberam 23,8% a mais do que homens; e na construção civil, ingressaram com salários superiores em 

19,3% ao dos homens. A Pesquisa Nacional de Amostragem domiciliar, do IBGE mostrou que entre 1996 e 

2007 a desigualdade de renda entre homens e mulheres caiu cerca de 10%. Em 2007, as mulheres 

apresentavam média de 7,4 anos de estudo – contra 7,1 anos dos homens. A pesquisa mostrou que entre 
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1993 e 2007, o número de famílias formadas por casais com filhos e chefiadas por mulheres cresceu mais de 

dez vezes, passando de 301 mil para 3,6 milhões. Entre 2002 e 2007, nas seis principais regiões 

metropolitanas, o aumento da ocupação foi de 16,8%, sendo que Belo Horizonte teve o maior aumento, de 

25%, e o Rio de Janeiro teve o menor, de 10,9%. Quanto ao gênero, a ocupação feminina cresceu 21,3% e a 

masculina 13,4% nas regiões metropolitanas. Apesar disto, os homens continuam sendo maioria entre os 

trabalhadores (CIRILO JR., 2008; DESIGUALDADE..., 2008; MARTINS, 2008; SUDESTE..., 2008). 

Em 1996, Yara Fontana, neta do fundador da Sadia e detentora de 2% de seu capital, publicou Como 

fritar as Josefinas, pela Edit. Cultura, onde conta o ambiente claramente machista da empresa, e de como em 

dez anos de trabalho da companhia, nunca saiu do nível mais básico da área de Recursos Humanos: 

contratação de pessoas sem grandes qualificações – apesar de formada em psicologia. O próprio título da 

obra é uma referência jocosa a um dos produtos da empresa, ao mesmo tempo em que já no título apresenta 

a ausência de espaço feminino no negócio (PELUSO, 1996). Talvez os resultados da empresa em 2008 

sejam a melhor resposta a seu livro. 

Em 2008, entrou em vigor uma lei na Inglaterra, segundo a qual 40% das posições dos Conselhos de 

Administração devem ser ocupados por mulheres – sendo o porcentual por elas ocupado na faixa dos 11%. 

Uma pesquisa da Universidade de Maryland e da Columbia Business School com as 1,5 mil maiores 

empresas dos EUA apontou que apenas 2,5% possui uma mulher na presidência. As mulheres representam 

11,5% dos postos de diretoria; 24,6% dos postos de gerência e 37% dos postos de supervisão do Brasil – 

segundo pesquisa do Instituto Ethos. Um levantamento da Fundação Dom Cabral mostra participação 

feminina de 16% na diretoria e de 36% na gerência. Nos EUA, cerca de 40% dos cargos executivos já são 

preenchidos por mulheres, havendo casos em que já existe uma segunda geração para entrar: Ursula Burns 

foi preparada para suceder Anne Mulcahy na Presidência da Xerox. Um estudo do Center for Work-Life Policy 

mostra que 37% das executivas interrompem voluntariamente suas carreiras, em algum ponto, para se 

dedicarem às famílias, e que apenas 40% delas retornam para exercer atividades profissionais em tempo 

integral (DAY, 2008; RIBEIRO, 2008b; ROSENBURG e SPOTORNO, 2008). 

Um estudo da consultoria Caliper e a HSM, junto a 66 mulheres na Presidência, diretoria e vice-

presidência no Brasil, encontrou 27% de respostas “equilibrar vida pessoal e profissional”, a mais apontada 

por esse grupo. As respostas “família-filhos” e “carreira” empataram, com 18% de respostas. “Equilibrar 

família e empresa” teve 16% de respostas. Assim, pode-se considerar que as mulheres buscam do ambiente 

empresarial uma flexibilidade maior, de modo a poderem enfrentar com maior tranquilidade as tarefas ligadas 

à criação e educação dos filhos. As consultoras da Ernst & Young nos EUA podem concentrar sua semana de 

trabalho em menos de cinco dias úteis, ou dividir tarefas com um colega em períodos críticos; assim, 84% das 
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consultoras que saíram de licença-maternidade entre 2002 e 2005, terminaram retornando (ROSENBURG; 

SPOTORNO, 2008). 

No início dos anos 60, a Braniff foi a primeira companhia aérea a empregar mulheres na manutenção e a 

modernizar os uniformes das comissárias – utilizando o designer italiano Emilio Pucci. Anna Rosenberg foi a 

primeira diretora de uma grande empresa: vice-presidente da R. H. Macy, então, a maior varejista dos EUA; 

durante a Guerra da Coréia, foi Secretária-Adjunta de Defesa. O Nara Bank é a empresa da Califórnia com 

maior participação das mulheres nos postos diretivos: cinco dos seis diretores, incluindo a Presidente. O 

quarto Study of California Women Business Leaders, da University of California, estudou as maiores 400 

empresas de capital aberto do Estado, e apontou que apenas 10,9% das posições diretivas são ocupadas por 

mulheres. Em 1996, nos EUA, havia 8,4 milhões de mulheres e 6,7 milhões de homens no ensino superior. 

No Brasil, as mulheres se recolocam no mercado de trabalho em média um mês e meio antes dos homens 

(DRUCKER, 1991; AS MULHERES..., 2004; KOZLOWSKI, 2008; ZWERDLING, 2008). 

Betânia Tanure, da Fundação Dom Cabral, coordenou uma pesquisa junto a cerca de mil executivos de 

344 empresas, sendo 270 mulheres no topo – que mostrou os maiores sacrifícios da vida da mulher que tem 

uma carreira executiva. Um ponto crucial do estudo foi a maternidade: as que são mães sofrem com a culpa 

de conviver pouco com os filhos. O estudo revelou: a) 40,5% dessas mulheres não tem filhos, contra 19,3% 

dos homens nas mesmas posições; b) 35% delas não são casadas ou não namoram, índice que é de 14% 

nos homens; c) as executivas de 30 a 35 anos sofrem grande pressão do relógio biológico para encontrarem 

um parceiro e terem filhos; d) postergar o momento de ter filhos tem sido a estratégia mais adotada, mas 

também é fonte de sofrimento; e e) apesar desses e outros inconvenientes, as executivas continuam 

investindo na carreira e possuem prazer e realização com o trabalho (HOSTALÁCIO, 2007). A Great Place to 

Work, em seu estudo de 2008, com base nas 100 Melhores Empresas para Trabalhar no Brasil, diz que 

44,5% dos postos de trabalho nas melhores companhias do país são ocupados por mulheres. Dessas 100 

companhias,  que somam 325.162 funcionários, oito empresas eram presididas por mulheres (MULHERES 

OCUPAM..., 2009). 

A participação feminina nas franquias brasileiras é estimada entre 30 e 35%, mas cresceu cerca de 20% 

de 2004 a 2007. Elizabeth Moreira e Cristiane Harumi eram professoras de inglês, e abriram uma franquia na 

Vila Mariana com 400 alunos e outra na Vila Leopoldina, com 150. Heide Zamboni investira em uma franquia 

na área de turismo, porém, ficou presa a um contrato de três anos; em 2001, abriu sua própria agência, Pax 

Voyage, que atraiu muitos colegas antes franqueados, e já soma 51 franquias. O consultor Marcus Rizzo 

aponta que as mulheres são menos arrogantes e autoritárias – tendo, portanto, maior facilidade para formar 

equipes e lidar com pessoas. No McDonald´s, Íris Barbosa atua como diretora de treinamento – tendo 
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ingressado na rede aos 16 anos, seguindo o clássico percurso de fazer lanches e atender os clientes 

(RIBEIRO, 2008b; VALLERIO, 2008). 

No mundo editorial, normalmente homens editam revistas masculinas e mulheres cuidam das femininas. 

As exceções são raras: em 2008, a Scholastic Parent & Child – da Bonnier Corp. – nomeou um editor 

masculino, Nick Friedman, apesar de que 85% dos leitores são mulheres. Nick afirmou que cada vez mais os 

pais cuidam do dia-a-dia das crianças; sua esposa é professora, então há inúmeras conversas diárias sobre o 

tema em sua casa. Essa revista fora lançada em 1987, dirigida por três homens, sucessivamente, até 1995, 

quando passou a ser dirigida por mulheres, até a entrada da Nick. Outra revista da Bonnier, BabyTalk, é 

dirigida por um homem: Fred Levine. Outro grupo, Meredith Corp., publica a revista Cookie – que é dirigida 

por uma mulher desde seu início, em 2005 (CLIFFORD, 2008). 

A XOJet – companhia norte americana focada no transporte executivo – aponta que cerca de 15% de 

seus clientes que contratam cem horas anuais ou mais ao ano são mulheres. Um levantamento feito pela 

Catho, empresa de recrutamento, junto a 94.923 empresas e 360.501 executivos, aponta uma participação de 

mulheres nos níveis mais elevados (Presidência) de 20,56%, maior porcentual verificado. Em 1997, essa 

proporção era de 10,39%. Dessas líderes, 65% são casadas, ou seja, não abriram mão da vida familiar por 

causa da profissão. Além disso, 55% delas estão abaixo dos 44 anos. É surpreendente o porcentual de 

portadoras de títulos de MBA, mestrado ou doutorado. Cerca de 25% dessas líderes apontam que possuem 

um diferencial em relação à liderança masculina: o fato de buscar mais o bem-estar das pessoas. As técnicas 

representam 7% do total da categoria registrado no CREA-RJ. Um estudo em um hospital apontou que as 

mulheres ocupam a maior parte dos cargos de gestão operacional, porém, que os cargos de maior 

importância política são ocupados por homens; além disso, em seu Conselho há 29 homens e apenas uma 

mulher (ALVES et al., 2008; A FORÇA..., 2008; FIORI, 2008; SHARKEY, 2008). 

Em 2007, nos cargos públicos, dos 92 nomes que compõem a cúpula do Judiciário do país, 13 são 

mulheres, uma taxa modesta de 14%, porém, a mais elevada dos três poderes – cabendo o destaque de ser 

um ano em que a Presidência do Superior Tribunal Federal era presidido por Ellen Gracie. Nesse ano, o 

Tribunal Superior do Trabalho passou de 19 para 27 integrantes, e dos novos nove integrantes, apenas houve 

uma nomeação feminina: Kátia Arruda. Mas, por exemplo, dos 37 ministros do Governo Lula, apenas três são 

mulheres e dos 27 Governadores também há apenas três mulheres. Dos 5.560 prefeitos que assumiram o 

cargo em primeiro de janeiro de 2009, apenas 8,99% são mulheres (ANUÁRIO..., 2008; POUCAS..., 2009). 

Nos EUA, a recente crise mostrou que o maior número de demissões foi de homens: 5% contra 4,8% em 

dezembro de 2007; e 8,8% contra 7,3% em fevereiro de 2009, segundo o Labor Bureau of Statistics (BURNS, 

2009). 
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3) Aspectos Metodológicos 

 

O discurso epistemológico é uma reflexão sobre os pressupostos da ciência, com o fim de evidenciar os 

métodos utilizados e propiciar validade deste conhecimento através de um estudo crítico e descritivo dos 

princípios, do processo e dos resultados obtidos (DIÓGENES, 2007). Esta pesquisa é descritiva – conduzida 

por um enfoque qualitativo – visto que, teve como objetivos: contextualizar, e descrever processos de 

empreendedorismo feminino. Além disso, foi analítica, pois foram encontradas situações de diversos tipos, 

que foram categorizadas. 

A pesquisa também foi histórica – em função de verificar e analisar situações ocorridas em diversas 

épocas, à busca de processos que pudessem vir a ser categorizados sob os objetivos da pesquisa. Segundo 

Lakatos e Marconi (1991), o método histórico pressupõe que as instituições se originam no passado, sendo 

importante pesquisar suas raízes, visando compreender sua natureza e função. Esse método consiste em 

investigar acontecimentos, processos e instituições do passado para verificar a sua influência no presente. 

A pesquisa documental teve importância vital na elaboração do artigo, dada a acelerada rapidez das 

realidades empresariais, que não mais permitem que haja apenas o apoio de livros ou artigos acadêmicos, e 

que representou um forte papel como fonte dos processos empreendedores analisados, além de trazer 

variedade e atualidade. Existem críticas ao uso de periódicos; para a presente pesquisa, cabe esclarecer, que 

em nenhum momento deixou-se de buscar artigos acadêmicos, teses e dissertações, em especial, ao 

Referencial Teórico. Alguns dados se tornaram mais robustos, em função da possibilidade de haver o 

cruzamento de fontes diversas, visando corroborar ou complementar. Teve como principais fontes de 

informação: a) dissertações, artigos e livros acadêmicos, de negócios e de históricos empresariais, no tocante 

ao tema do empreendedorismo em geral e do feminino em particular, e alguns estudos de casos; e b) 

imprensa especializada: b1) impressa: Folha de São Paulo, Revista Serafina (Folha de São Paulo), O Estado 

de São Paulo, Estado de Minas, Época Negócios, Revista Encontro (Belo Horizonte), HSM Management, 

Veja, Gazeta do Povo, Isto É Dinheiro, Aero Magazine; b2) online: BBC Online: <http://www.bbc.com>; 

Business Week Online: <http://www.businessweek.com>; Chicago Tribune Online: 

<http://www.chicagotribune.com>; Valor Online: <http://www.valor.com.br>; Portal Exame: 

<http://www.exame.com.br>; O Estado de São Paulo Online: <http://www.estadao.com.br>; Los Angeles 

Times Online: <http://www.latimes.com>; The New York Times Online: <http://www.nytimes.com>; Revista 

Jurídica NetLegis: <http://www.netlegis.com.br>. As referências online não se repetiram, e o dia de acesso 

apenas foi colocado que não ocorreu no próprio dia de sua publicação – visando poupar espaço. 

A pesquisa visa fornecer bases a posteriores estudos, ao apontar e classificar diversos processos de 

empreendedorismo feminino. Em nenhum momento se pretendem esgotar todas as situações de cada 
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categoria, bem como também não se deseja afirmar que as categorias encontradas sejam as únicas. Além 

disso, as situações que foram analisadas não significam que sejam as melhores nem as mais representativas. 

As dificuldades encontradas se prendem às clássicas limitações dos dados secundários: além da ausência de 

dados em relação a personalidades conhecidas, existem, por um lado, fontes negativas; enquanto que por 

outro lado há fontes laudatórias das realizações de certas empresárias ou personalidades da política. Assim, 

a pesquisa centrou-se em fatos, que basearam a criação das diversas classificações, e o posterior 

enquadramento de cada processo em determinada categoria; isso representou verdadeira garimpagem, pois 

em inúmeros casos não se encontram dados suficientes para se classificar apontar a situação – havendo, 

portanto, inúmeras situações descartadas. 

 

4) Resultados e Discussão  

 

A Tabela 1 sintetiza os critérios classificatórios adotados, bem como o número de situações de cada tipo. 

Quadro Critérios de classificação adotados N° de situações 
1 Companhias fundadas por mulheres 25 
2 Companhias presididas por mulheres 28 
3 Start-Ups cuja Presidência coube a mulheres 1 
4 Companhias herdadas e presididas por mulheres 1 
5 Companhias adquiridas por mulheres 5 
6 Companhias cujo turnaround foi realizado por mulheres 10 
7 Organismos governamentais dirigidos por mulheres 2 
8 Participações femininas relevantes em instituições de ensino superior 1 
9 Entidades de classe e organizações diversas dirigidas por mulheres 7 
10  Empreendedorismo social feminino 6 
Tabela 1: Critérios de classificação e número de situações por categoria 

 

Quadro 1 – Companhias fundadas por mulheres 

1) Ao inventar o coador de café, Melitta Bentz fundou em 1908 a empresa alemã que leva seu nome, e que cem anos depois era 
presidida por um de seus netos, Thomas Bentz. A empresa mantinha-se familiar, e Bentz afirmava que a família era muito unida 
(MELITTA..., 2008). 
2) Mary K. Swanson criou em 1992 a HealthCare Dimensions, vendida em 2006 (SHARKEY, 2008). 
3) Em 1999, Laura Udall – ao saber que sua filha Rachel sofria de dor nas costas ao levar seus livros à escola – resolveu criar um 
produto mais seguro, criando uma empresa em 2003, e contratando uma empresa de design. Porém, insatisfeita, apelou ao 
marido, que fez um projeto de uma pasta escolar dotada de rodas. Em 2008, Laura preside a Züca Inc., com receitas anuais de 
US$ 2 milhões e seu marido é vice presidente de design e produção (FABRIKANT, 2008a). 
4) Liz Kaplow criou a Kaplow Communications em 1991, uma empresa de Relações Públicas. Seu marido, Evan Jacobs, formado 
em Direito, fechou seu escritório e se associou ao negócio da esposa, que soma receitas anuais próximas a US$ 10 milhões. Ela 
atua como Presidente e ele no controle financeiro (FABRIKANT, 2008a). 
5) Sharon DiMinico criou a Learning Express, empresa de receitas anuais de US$ 100 milhões, da área de franquias de lojas de 
brinquedos. Seu marido, Lou DiMinico, dirige a área imobiliária – pois já detinha experiência no setor (FABRIKANT, 2008a). 
6) Liz Claiborne mais três sócios criaram a Liz Claiborne, focada em moda feminina. Não quiseram produção própria e vendedores 
– focando a distribuição em lojas de departamentos. Em pouco tempo, a empresa atingiu receita anual de um bilhão de dólares. 
Liz Claiborne se retirou da gestão em 1990, quando sua empresa já era a maior produtora de roupas femininas dos EUA, com 
US$ 1,4 bilhão em receitas. Em 2006, as vendas superaram a casa dos US$ 5 bilhões, com marcas como: Dana Buchman, Juicy 
Couture, Ellen Tracy e Lucky Brand Jeans (GRIFFIN, 1996; WILSON, 2007). 
7) Em 2007, Joy Chen criou a Chen Partners, de recrutamento de executivos. Logo depois, recebeu dois sócios, mas se manteve 
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à frente. Detinha três anos de experiência no setor (MEDINA, 2009). 
8) A brasileira Fátima Whitaker abriu a Whitaker International, em New York, com filiais em Paris, Lisboa e Rio de Janeiro, focada 
em moda, e tendo como clientes grandes varejistas (NAIDITCH, 2005). 
9) A fundadora da Laura Ashley, que dera o nome à rede de lojas que criou em 1953, veio a falecer em 1985, deixando a empresa 
com 220 lojas em mais de dez países, incluindo os EUA, e receitas anuais de US$ 130 milhões. O comando do Conselho de 
Administração passou a seu marido e co-fundador, Bernard Ashley. A manutenção de produção própria e do estilo criado pela 
fundadora já não era mais adequada aos anos 80. A empresa teve seis CEO´s em oito anos (SULL, 2003; HEVESI, 2009). 
10) Anita Roddick criou em 1976 a produtora de cosméticos Body Shop, com um empréstimo de US$ 6.400. Rapidamente se 
expandiu como rede de lojas de franquias, em função de suas preocupações éticas e ecológicas, sem a propaganda tradicional. 
Em 1995, estava presente em 39 países, com receitas anuais de US$ 140 milhões. Foi vendida em 2006 à L´Oreal por US$ 1,14 
bilhão, um ano antes do falecimento da fundadora (PENNINGTON e BOCKMON, 1995; BODY..., 2009). 
11) Kathy Dawson, fundou a Dawson & Dawson em 2008, que faz a conexão de contratadores e funcionários temporários e 
permanentes em Orange County. Seu sobrenome aparece duas vezes, pois seus clientes dizem que ela é duplamente eficaz. A 
companhia foca em posições de até US$ 80 mil de remuneração anual, cujo turnover é mais elevado e as posições mais fáceis de 
serem atendidas. Ela cobra de 15% a 25% da remuneração anual do cargo para fazer a busca. A empresa conta com dez 
empregados na sede e mais seis divididos em três filiais (HSU, 2009). 
12) Em 2003, Karina Sterenbergh – ex-executiva da Warner Music, onde atuava com direitos autorais – fez faculdade de moda, 
atuou na grife Animale, e depois abriu sua própria grife, Ka, com loja em Ipanema (SODRÉ; HANSEN, 2008). 
13) Alintor Fiorenzano, que residia em Petrópolis, uma cidade úmida, que lhe trazia alergia respiratória. Com o invento do Sterilair, 
solucionou o seu problema; obteve patente no Brasil e no exterior. Por volta de 1983, as encomendas aumentavam – chegando à 
casa das doze unidades ao mês. Após vários contatos, a Yashica do Brasil, por meio da executiva Mitiko Ogura, se interessou 
pelo produto, enviando uma amostra para testes a um especialista em fungos, o professor Hideo Arai, da Universidade de Tóquio. 
A Yashica também foi co-patrocinadora de testes hospitalares no Brasil, e iniciou a produção em 1989 – que depois passou a uma 
empresa criada pela própria Mitiko. Alinthor precisava de uma cerâmica que resistisse a altas temperaturas, a parceria perfeita, 
pois a Yashica era do grupo Kyocera, um dos líderes mundiais em cerâmicas industriais. Após o término do desenvolvimento do 
produto, a empresa criou uma linha de produção para produzir o Sterilair (STERILAIR, s/d). 
14) A marca Good Light foi criada no final dos anos 90 por Lucília Diniz, filha do Presidente do Pão de Açúcar, sendo desativada 
em 2005, tendo chegado a figurar em 280 produtos. Três anos depois, retornou ao mercado, pertencente a ela, que a herdou na 
partilha familiar, em associação com a Nestlé – que a associará à marca Maggi, continuando, porém, a pertencer à empresária 
(UMA..., 2006; CUNHA, 2008). 
15, 16 e 17) Bia Aydar criou as empresas de eventos Tudo e Face, que organizaram os casamentos de Luciano Huck-Angélica e 
Ronaldo-Cicarelli, e promovem shows, por exemplo, dos cantores Luiz Gonzaga e Lulu Santos. Além disso, fez campanha política 
para o Presidente Fernando Henrique. Estava com 46 anos quando foi convidada por Nizan Guanaes para montar e presidir a 
MPM. Bia Aydar preside a MPM Propaganda, além de ser empreendedora, detendo (HOSTALÁCIO, 2007; RIBEIRO, 2008a). 
18) Em 2006, Elisa Santos Rosa, aos 52 anos, descobriu um produto que começava a ser conhecido nos EUA mas que era 
desconhecido aqui: adesivos decorativos de paredes, para quem gosta de mudar o visual de seus espaços com freqüência. Criou 
a I. Stick, que em 2008 detinha 4 quiosques em shopping centers, presença em três lojas da rede Etna, além de vender mediante 
seu próprio site (ROGAR, 2008). 
19) Hulda Bittencourt abriu uma escola de dança em 1958, na capital paulista, contando com o apoio do marido. Estudou no 
exterior para trazer técnicas de ensino, chegando a uma fórmula inovadora: a mistura do balé clássico com a ginástica – criando 
uma dança energética. Além disso, criou uma companhia de dança em 1978, que fez 90 espetáculos em 2008 (CASO, 2008). 
20) Kátia Barros ingressou na moda em 1996, como franqueada da Mercearia, em uma loja no Rio de Janeiro, porém, com fracos 
resultados. Depois, começou a criar peças para vender na loja, fazendo sucesso, desistindo da franquia para abrir um estande na 
Babilônia Feira Hyppe, no Jockey do Rio. Depois, criou a Farm, que chegou a 22 lojas no país, empregando 680 pessoas, 
incluindo 22 estilistas. Suas vendas são maiores fora do Rio de Janeiro – onde a concorrência é maior (FRANÇA, 2008). 
21) Criado por Cristina Boner em Brasília, em 1992, o grupo TBA iniciou suas operações com seis funcionários. Em 2007, Cristina 
vendeu uma participação de 49% à indiana Tata Consultancy Services, por US$ 33,4 milhões (BORGES, 2008). 
22) A mineira Conceição Cipolatti começou a auxiliar sua irmã, Tereza Cristina Pinto Coelho Martins de Oliveira, nas decorações 
do bufê Doce Docê. Ao ambientar o coquetel de aniversário de um ano do BH Shopping, após oito noites seguidas de trabalho de 
montagem e dois meses de projetos, veio o convite para fazer a ambientação natalina do empreendimento. Em pouco tempo, 
começou a decorar outros shopping centers, inclusive no exterior. Sua empresa conta com 280 funcionários em uma oficina de 32 
mil m2, em Taboão da Serra – SP (QUEIRÓS, 2006). 
23) A dentista Cristiana Arcangeli criou a Phytoervas, marca de cosméticos que ganhou projeção nos anos 80 com o Phytoervas 
Fashion (MARKO, 2005). 
24) Nos hotéis Blue Tree, 51% dos cargos executivos são ocupados por mulheres. A rede hoteleira foi criada por Chieko Aoki 
(TRÊS..., 2004; MANO, 2006). 
25) Stella Kochen Susskind, neta e filha de varejistas, criou uma empresa para avaliar o varejo mediante a técnica do «cliente 
secreto», e a vendeu em 2004 à TNS InterScience, da qual foi diretora de planejamento até 2008 – abrindo a Shopper Experience, 
retomando a técnica de seu primeiro negócio (MADUREIRA, 2009). 



 

      

 

 

www.ceedo.com.br 
 www.agora.ceedo.com.br 
 ceedo@ceedo.com.br 

80 

Fonte: elaboração própria. 

Quadro 2 – Companhias presididas por mulheres 

1) Em 1992, a Warnaco, empresa de confecções que trabalha para grandes marcas, se tornou a primeira empresa dos EUA a 
fazer parte do grupo das 500 Maiores da revista Fortune presidida por uma mulher, Linda Wachner. Ela assumira em 1986, após 
auxiliar um grupo de investidores a adquirir a empresa de modo hostil; imediatamente substituiu a equipe dirigente, eliminou as 
dívidas em 40% e dobrou a geração de caixa ao concentrar a empresa em moda íntima e moda feminina – descartando outras 
linhas. O valor de suas ações na empresa era estimado em US$ 72 milhões (GRIFFIN, 1996). 
2) Em 1996, Carly Fiorina, após vinte anos em vendas e marketing, comandou a cisão da Lucent, da AT&T, e passou a presidi-la. 
A Lucent detinha os famosos Bell Labs, com centenas de patentes. A Lucent produzia equipamentos de telefonia e contava com 
120 mil funcionários, e foi o mais bem-sucedido lançamento primário de ações (IPO) daquele ano, captando US$ 3 bilhões, e 
valorizando-se em Bolsa 92% no primeiro ano. Lucent. Porém, não se organizou corretamente, por exemplo, investiu pesado para 
instalar o software de gestão da SAP, mas, não conseguiu mudar seus processos de trabalho, de modo a se beneficiar do melhor 
fluxo de informações. A Lucent fez cerca de 30 aquisições, crescendo 50% em sua força de trabalho, chegando a 160 mil pessoas 
– o que gerou redundâncias, custos excessivos e menor visibilidade. Além disso, as dívidas geradas pelas aquisições quase 
levaram a empresa à quebra. Porém, após Fiorina sair da Lucent, em 1999, as vendas desabaram e mais da metade dos 
funcionários perdeu o emprego (BOSSIDY e CHARAN, 2005; TSAO e BLACK, 2003). 
3) Em 1999, Carly Fiorina passou da Presidência da Lucent à da Hewlett-Packard. No ano seguinte, os ativos da área de 
equipamentos médicos foram reunidos na Agilent e cindidos. Rapidamente, ela mudou a empresa, implantando uma estrutura 
matricial, que a fez partícipe de todas as importantes decisões – porém, que desagradou aos antigos executivos, acostumados à 
descentralização aprendida dos próprios fundadores. Fiorina esteve à frente de sua polêmica fusão com a Compaq em 2002, que 
transformou a empresa na maior produtora mundial de PC´s, porém que atraiu nada menos que a oposição e a inimizade de 
Walter Hewlett, filho de um dos fundadores, que vendeu toda sua participação na empresa. A fusão foi feita em um momento de 
fraqueza de Fiorina no poder,  ou seja, pode ser vista como um conflito assumido pessoalmente, acima e além das metas 
corporativas, visando manter-se por mais alguns anos – pois após a briga para obter a aprovação dos sócios, ela ganhou algum 
tempo para provar a viabilidade do negócio. Um ano antes do tempo previsto, a empresa resultante da fusão economizou US$ 3,5 
bilhões em custos anuais; em parte porque ela se envolveu em inúmeros detalhes da fusão. Fiorina se manteve na Presidência 
até 2005, porém os resultados não foram sempre positivos: em 2004, perdeu participação em vários mercados, e as ações caíram 
10%. Em um livro que escreve após sair da HP, Fiorina relata que em uma reunião conseguia debater e deter mais poder do que 
qualquer outra pessoa – porém, se esquece de que se suas idéias foram passadas às pessoas e não conseguiram ser 
implementadas, talvez essas idéias não estivessem tão corretas – ainda mais ao se considerar sua força em operações. Também 
fala de perseguições, grampeamento de telefones e leitura ilegal de e-mails – havendo processos em curso na Justiça. Fiorina diz 
que em sua gestão a HP ampliou o número de patentes, o que é correto, porém, que não se refletiu em novos produtos lançados. 
Fiorina foi substituída por Mark Hurd – cuja atuação em seus três anos à frente da empresa fez as receitas da HP superarem a 
marca dos US$ 100 bilhões em 2008, consolidar-se na liderança mundial do setor de PC´s, recebendo, por isso, honorários de 
US$ 42,5 milhões nesse ano (TSAO e BLACK, 2003; BURROWS, 2006; HEWLLETT..., 2009; LIMA, 2009). 
4) A Presidente da Alcatel-Lucent, Patricia Russo, é a primeira mulher a dirigir uma empresa francesa dentre as maiores do país. 
Na fusão entre as duas empresas em 2006, ela, que presidia a norte-americana Lucent, passou à Presidência da nova empresa, 
enquanto que o Presidente da Alcatel assumiu o posto de Chairman (MATLACK; SCHENKER, 2008). 
5) Debra Reed começou a trabalhar na Southern California Gas, em 1978, como engenheira de sistemas. Em 1988, foi a primeira 
mulher e a pessoa mais jovem a atingir uma posição executiva nessa empresa. Em 2008, chegou à Presidência dessa empresa – 
maior distribuidora de gás dos EUA com 5,6 milhões de clientes – e mais da San Diego Gas & Electricity Co., unidades da Sempra 
Energy (DOUGLASS, 2008). 
6) Jane Elfers foi Presidente da rede varejista Lord & Taylor no período 2000 e 2008, tendo feito uma importante reestruturação 
(ROSEMBLOOM, 2008). 
7) Em 1963, Katharine Graham, filha de Eugene Meyer assume a posição de publisher do Washington Post, após a morte de seu 
marido. Anteriormente, trabalhara como repórter no próprio Post. Em 1979, Donald Graham sucede sua mãe à frente da editoria 
do Post, porém, Katharine permanece com a Presidência, até 1991 (GRAHAM, 1998). 
8) Em 2008, a brasileira Ana Dutra passou a CEO de desenvolvimento de soluções em liderança da Korn/Ferry International, 
maior empresa de recrutamento de executivos do mundo, com receitas de US$ 653 milhões em 2007. Já fora diretora geral da 
prática de organização estratégica global da Accenture, além de ter passado pela Mercer e IBM, vivendo nos EUA nos últimos 
vinte anos (LIPPI, 2008). 
9) Susan Lyne, tendo vindo da Presidência da ABC Entertainment, assumiu a Presidência da Martha Stewart Living Omnimedia, 
quando a fundadora, Martha Stewart foi presa por cinco meses, produção obstrução da Justiça – causando uma forte queda do 
valor das ações (BHATTARAI, 2008). 
10) Sallie Krawcheck presidiu a divisão de gestão global de serviços de saúde do Citigroup até 2008. Sua área respondeu por US$ 
12,9 bilhões dos US$ 81,6 bilhões de receitas do Citi. Sua saída em parte foi motivada por divergências com Vikram Pandit, novo 
Presidente do Citi. Krawcheck fora capa da Fortune em 2002, quando era analista na Sanford C. Bernstein, sendo considerada 
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das mais honestas do país, em uma época em que os escândalos como da Enron eram muito recentes; assim, foi recrutada pelo 
Citi com remuneração superior a US$ 15 milhões ao ano, e dois anos depois assumiu o posto de Chief Financial Officer, 
assumindo, depois a gestão de serviços de saúde. Sua formação fora em Jornalismo, ingressando no Salomon Brothers em 1987, 
e passando depois à Sanford C. Bernstein Co., como analista sênior em 1994 (A (SLIGHT)..., 2008; FABRIKANT, 2008b). 
11) Na filial brasileira da Avon, cerca de 60% dos cargos de gerência são ocupados por mulheres, além de duas vice-presidentes 
e três diretoras – duas de marketing e uma de fábrica; além disso, a Avon mundial é presidida por uma mulher: Andrea Jung, filha 
de imigrantes chineses, assumiu em 1999. Em 2008, a empresa somava 5,5 milhões de representantes autônomos revendendo 
seus produtos em todo o mundo – dos quais 95% são mulheres, e os restantes 5% normalmente são homens casados com uma 
representante (TRÊS..., 2004; TARQUINIO, 2008). 
12) Indra Nooyi assumiu a Presidência da PepsiCo., tendo ingressado na companhia em 1994, após ter passado pela Motorola e 
pela consultoria The Boston Consulting Group. Na PepsiCo, em 1997 respondeu pela consolidação das redes de fast-food na 
Tricon, renomeada Yum e que se constituiu em um lucrativo setor do grupo, e pela aquisição da Quaker no ano 2000, detentora 
da marca Gatorade. Com esses passos, a empresa se aproximou da Coca-Cola em valor de mercado. A partir de 2007, Indra 
consuziu uma reestruturação, redistribuindo tarefas entre seus executivos, para preparar sucessores. Michael White ganhou a 
gestão dos negócios de alimentos de bebidas fora do continente americano. Além disso, por ser o colaborador mais próximo da 
Presidente, também vai atuar para desenvolver a nova geração de líderes (MCKAY, 2007; SEGALLA, 2007). 
13) A Archer Daniels Midland, das maiores do mundo da área de commodities, é presidida por Patricia Woertz. A empresa conta 
com 27 mil empregados e 230 unidades de processamento pelo mundo (REMÉDIO..., 2009). 
14) Barbara Desoer foi Presidente da área de hipotecas, empréstimos imobiliários e serviços de seguros do Bank of America. 
Passou a presidir as operações de hipotecas da Charlotte e da Countrywide Financial – adquiridas em 2007 pelo Bank of America. 
Anteriormente, Desoer fora responsável pelas áreas de tecnologia e de operações (A (SLIGHT)..., 2008). 
15) Em 2008, Shari E. Redstone renunciou à Presidência da Midway Games, deficitária durante vários anos, e controlada pelo 
grupo Viacom, de propriedade de seu pai, Sumner Redstone. Ela foi sucedida por Peter C. Brown – membro do Conselho da 
Midway desde 2005, e Presidente da AMC Entertainment, também do grupo Viacom (CHAIRWOMAN..., 2008). 
16) Mary Berner, uma americana de 45 anos e mãe de quatro filhos, foi a primeira mulher a presidir a Reader's Digest 
Association (RDA), grupo editorial fundado em 1922 nos EUA por Lila Acheson and DeWitt Wallace, do qual o produto mais 
popular é a revista "Seleções", assumindo em 2007 – ano em que as receitas foram de US$ 2,9 bilhões. O grupo já havia iniciado 
algumas mudanças: lançara Every Day with Rachel Ray, e  adquirira a AllRecipes.com. Berner tomou medidas como: alianças 
empresariais de diversos tipos, demissões de executivos, venda de ativos secundários, terceirização dos serviços de TI 
(transferidos para a Índia) e a transferência dos serviços de digitalização de conteúdo e call center para as Filipinas. Ao final de 
2008, o grupo detinha 5 mil funcionários. Em março de 2007, a Reader's Digest Association foi adquirida por investidores liderados 
pela Ripplewood Holdings, por US$ 3,5 bilhões; essa medida auxiliou o grupo na situação de crise que enfrentava em 2007. A 
companhia tinha aberto o capital 17 anos antes. "Seleções" é a revista mais vendida do mundo; suas 50 edições, em 21 idiomas, 
soma uma tiragem de 17 milhões de exemplares. Taste of Home, Every Day with Rachael Ray e Family Handyman fazem sucesso 
nos EUA; 27 títulos são publicados em 79 países. O grupo vende livros, revistas de culinária, CDs e DVDs e catálogos. A 
circulação de todos os títulos soma 39 milhões de exemplares anuais (PÉREZ-PEÑA, 2008; SCHÜFFNER, 2008). 
17) Em 2009, a Presidência do Yahoo passou do fundador Jerry Yang a Carol Bartz, que liderara a Autodesk durante um período 
importante, superando uma crise; sua tarefa no Yahoo não era fácil: valor das ações, receitas e lucros em queda, e o ambiente 
ainda se ressentindo da oferta hostil de compra da Microsoft no ano anterior – que poderia ter propiciado retorno muito maior aos 
acionistas – e uma contínua perda de mercado ao Google (HELFT, 2009; HOF, 2009). 
18) Frances Farrow chegou a New York no ano 2000, para abrir uma filial da Virgin nos EUA – por ela presidido. Em 2008, a Virgin 
já detinha 15 marcas diversas nos EUA, tendo lançado nesse ano a Virgin America, uma companhia doméstica, baseada em San 
Francisco. Além disso, o grupo percebeu que os jovens e os grupos mais conscientes ao orçamento possuíam limitadas opções 
de celulares, assim, se associou à Sprint, e criou a Virgin Mobile USA, a primeira operadora virtual nos EUA a oferecer aparelhos 
e serviços com atenção superior ao consumidor, e serviços de dados; em seis anos, já eram 5 milhões de consumidores. Na 
Virgin America, os assentos foram dotados de PC´s com Linux, games e filmes à escolha do consumidor (PERMAN, 2008). 
19) Em março de 2008, após dez anos, Meg Whitman saiu da Presidência da e-Bay. Antes, exercera cargos executivos na 
Hasbro, FTD e na empresas de consultoria em investimentos Bain & Co. Após essa longa carreira executiva, passou a pleitear a 
candidatura ao Governo da Califórnia (HILTZIK, 2009). 
20) A Presidência da Nickelodeon, canal infantil do grupo Viacom, era ocupada em 2009 por Cyma Zarghami, no cargo havia 
quase dez anos, respondendo por importante fatia das receitas do grupo, enfrentando a concorrência de um canal infantil da 
Disney (STEINBERG, 2009). 
21) Angela Bromstad presidiu o estúdio de produção da NBC até 2007; por aspirar sem sucesso à Presidência da programação da 
rede, retirou-se, ocupando um cargo em Londres. Em 2009, após uma queda na audiência do horário nobre, ela foi chamada ao 
cargo que havia aspirado (JAMES, 2009). 
22) A centenária varejista Dearde´s, baseada em Los Angeles e com uma rede de nove lojas, é presidida por Raquel Bensimon – 
que também exerce o papel de chairwoman, e está envolvida no negócio há cerca de 50 anos (CHANG, 2009). 
23) Anne Mulcahy conduziu uma bem-sucedida reestruturação na Xerox, procurando trabalhar em equipe, indo direto aos pontos 
mais importantes: escrevendo-os brevemente aos executivos; e compartilhando suas preocupações. Nas contratações, procurou 
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checar se o candidato sabia o que o esperava na empresa – e em especial buscava pessoas com flexibilidade e adaptabilidade. 
No relacionamento com o pessoal, julgou importante fornecer feedback sobre como estava indo seu trabalho. Em 2002, os 
prejuízos foram de US$ 300 milhões e em 2006 a empresa lucrou quase US$ 1 bilhão. Ao início de 2009, Anne era CEO e 
Chairwoman (BRYANT, 2009). 
24) Em 2009, Ilene Gordon assumiu a Presidência e a posição de Chairwoman da Corn Products Co., vindo da Presidência da 
unidade de embalagens da Alcan (BURNS, 2009). 
25) A Magazine Luíza contava com cerca de 30% de gerentes de suas lojas em 2004. Luíza Helena começou a trabalhar no 
negócio da família ainda menina, passando por todos os departamentos e funções, até assumir a Presidência em 1991 – liderando 
um forte ritmo de crescimento (TRÊS..., 2004). 
26) Em 1989, com a aposentadoria de Sabino Rabello, que adquirira as bases do que veio a ser o Banco Rural em 1962, a 
Presidência passou a sua filha Junia Rabello, que foi a primeira mulher a presidir um banco no país (QUANDO..., 2009). 
27) A refinaria Ipiranga, adquirida em 2007 pela Petrobras, passou a ser dirigida em 2008 por Margareth Brunnet. Funcionária de 
carreira da Petrobras, Margareth é gaúcha e assumiu o cargo ocupado por Elizabeth Tellechea, representante de uma das 
famílias controladoras do Ipiranga. A unidade, que fica em Rio Grande, no sul do Rio Grande do Sul, tem capacidade para refinar 
17 mil barris de petróleo por dia, mas vem operando bem abaixo desse patamar. Os investimentos serão restritos a trabalhos de 
manutenção e pequenas melhorias na planta. Em 2007, quando teve receita bruta de R$ 1,2 bilhão e receita líquida de R$ 837,4 
milhões, a unidade teve lucro líquido de R$ 2,8 milhões (BUENO, 2008). 
28) Em 2008, Miriam Korn assumiu a superintendência geral da holding Pirangy, que controla a Célere Intralogística e a 
Movicarga. Atuara na Movicarga entre 2001 e 2003, como diretora comercial e de negócios. Em 2005, voltou à holding como 
diretora-geral, participando da estruturação da Célere Intralogística. Tivera experiências também na Esso e McLane do Brasil 
(CAMPOS, 2008). 
29) Em 1998, Marluce Dias da Silva assumiu a direção do setor de entretenimento da Grupo Globo, que abrange a TV, a Som 
Livre, a Globosat e a Globo.com (VASSALLO, 2003). 
30) A paulista Silvia Lagnado ingressou como trainee da Unilever em 1986, três anos depois passou a gerente de marca na 
Inglaterra, em 1999 tornou-se diretora para a América Latina e em 2001 vice-presidente da linha Dove nos EUA. Em 2006 
assumiu a direção mundial pela área de produtos para culinária e alimentos resfriados, que representa 10% das receitas da 
empresa (SOMOGGI, 2007). 
Fonte: elaboração própria. 

Quadro 3 – Start-Ups cuja Presidência coube a mulheres 

1) Em 2008, a Kaiser Family Foundation percebeu a necessidade de uma publicação focada em temas ligados à saúde, e decidiu 
criar a Kaiser Health News – escolhendo duas pessoas para a direção: Laurie McGinley, que atuara como deputy bureau chief na 
área de economia global no The Wall Street Journal, e Peggy Girshman, editora do Congressional Quarterly e com experiência 
na National Public Radio (SACK, 2008). 
2) Em 2009, o Portal Terra trouxe ao Brasil o serviço EZTarget, que visa fazer com que os anunciantes pela Internet atinjam 
clientes em uma área na qual possuam estrutura de distribuição. A Direção do novo negócio coube a Rita Soares (RAHAL, 2009). 
Fonte: elaboração própria. 

Quadro 4 – Companhias herdadas e presididas por mulheres 

1) Martha Cozac assumiu a Presidência da Mineral do Brasil, criada por seu pai, Eduardo Cozac, em 1936, após o falecimento de 
seu irmão, Mário, em 1991. As reservas de minério de ferro da empresa somavam 187 milhões de toneladas, e a produção era de 
80 mil toneladas mensais (JORGE, 1999). 
2) A psicoterapeuta Gisela assumiu a clínica de cirurgia plástica do pai, Ivo Pitanguy (COBUCCI, 2008). 
3) Kátia Rabello – bióloga e bailarina – assumiu a Presidência do Banco Rural, com o falecimento de seu pai e fundador, em 2005 
– que reassumira a Presidência após o falecimento de sua outra filha em 1999. Kátia enfrentou crises em função da quebra do 
Banco Santos e do envolvimento de seu banco no «Mensalão». Rabello assumiu com a intenção de passar ao Conselho e deixar 
a Presidência ao executivo José Augusto Dumont; porém, este também veio a falecer em pouco tempo. Três anos depois, Rabello 
fez a passagem de poder a um executivo (CARVALHO, 2008; QUANDO..., 2009). 
4) O último filme que Adhemar Gonzaga dirigiu encerrou o ciclo da Cinédia: Salário Mínimo, comédia considerada um fracasso 
pelo próprio produtor. Alice Gonzaga, ante a decadência do pai, assumiu a direção, em 1971, organizou o acervo, e alugou os 
estúdios em caráter mais profissional. Em 1975, a Globo filmou ali a série Sítio do Picapau Amarelo. Algumas agências 
publicitárias começaram a usar os estúdios em 1979. Cacá Diegues usou a locação em 1990, para fazer Dias Melhores Virão. No 
ano 2000, a Globo deixou de alugar a Cinédia, mudando-se ao Projac – também em Jacarepaguá (GIRION, 2001). 
5) A Guitarra de Prata foi inaugurada em 1887 por Antônio Tavares de Oliveira, no Rio. Pioneira na venda de gramofones no Rio, 
ao longo dos anos tornou-se uma das melhores casas do ramo.  Otilia Clark Ventura assumiu a direção, depois da morte do 
marido, Samuel Ventura, em 1963 (THOMÉ, 2008). 
6) Leila Ventura assumiu A Guitarra de Prata, em 1983; era neta de Ottilia Clark, que presidira a loja por vinte anos. Em 1995, 
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Leila sofreu assalto, levou um tiro e um mês depois, morreu. Os filhos assumiram depois a venderam para Maria Helena Moço, 
que era fornecedora de instrumentos (THOMÉ, 2008). 
7) A varejista Casas Pernambucanas foi aberta em 1908, por Herman Lundgren, que já produzia tecidos desde 1904. Em função 
de disputas de herdeiros, a empresa foi dividida em quatro. A Arthur Lundgren Tecidos S.A., baseada em São Paulo, controlada e 
presidida por Anita, prosperou – enquanto que as demais foram à falência (FACCHINI, 2008). 
8) A gaúcha Maria Cristina Magnelli casou-se com o filho do fundador da Securit, empresa de móveis criada em 1940. Com o 
falecimento do esposo em 1982, ela assumiu o negócio. A empresa esteve em concordata de 1982 a 1984, deixou a produção de 
móveis de cozinha e fechou as lojas que detinha nesse campo, inclusive no exterior. Suas receitas em 2008 foram de R$ 54 
milhões com móveis para escritório (CAMPASSI, 2009). 
9) Betty James assumiu a produtora de brinquedos James Industries, criada pelo seu esposo Richard James em 1945, e que foi 
dirigida por ele até 1960 – quando abandonou a família e se mudou à Bolívia, onde veio a falecer em 1974. Betty esteve à frente 
do negócio desde 1960 até o ano de 1998 – quando a empresa foi vendida à Poof Products (HEVESI, 2008). 
10) Ao final de 2008, Christie Hefner, filha do fundador Hugh Hefner, anunciou a saída dos cargos de Presidente e Chairman da 
Playboy Enterprises Inc., que ocupava desde 1988, tendo ingressado na empresa em 1975. Assumiu Jerome Kern, como interino 
(CHRISTIE, 2008). 
11) Sylvia Beach Whitman herdou de seu pai George Whitman a livraria Shakespeare and Co., que fora aberta em 1919 em Paris 
e fechada em 1941 em função da II Guerra. Reabriu-se em 1962, próxima à Catedral de Notre Dame. Além de livraria, dispõe de 
um acervo de 40 mil títulos. A tradição de hospedar quem quer que seja, desde que trabalhe por duas horas no caixa e faça a 
leitura de um livro por dia foi mantida (NETTO, 2009). 
12) A Presidência da Dudalina passou do casal Duda e Adelina Clara Hess do Amaral para o filho mais velho, Anselmo, que, em 
função de conflitos com a mãe, retirou-se do negócio, apesar de ser o maior acionista (com 33,83%) para criar sua própria 
confecção: Happy Man. A Presidência da Dudalina passou a Sonia Hess, sexta filha dos 16 que o casal teve, e que atuou desde 
pequena na empresa (RIBAS; MARTINEZ, 1998; TODESCHINI, 2009). 
13) Em 2009, a Leite de Rosas, ao comemorar 80 anos de existência, fechou sua fábrica no Rio de janeiro, concentrando a 
produção na unidade de Sergipe – dado que o Nordeste concentra 55% de suas vendas e em função de seu elevado 
endividamento, de R$ 23,6 milhões. Além disso, Helena Ribas – que iniciara em 2005 um processo de profissionalização – retirou 
quatro de seus cinco filhos de funções operacionais, deixando-os no Conselho. A empresa produziu 49 milhões de frascos de 
produtos e teve receitas de R$ 72 milhões. A empresa fora criada pelo pai de Helena (MAGALHÃES, 2009). 
Fonte: elaboração própria. 

Quadro 5 – Companhias adquiridas por mulheres 

1) Em 1995, A Guitarra de Prata foi vendida pelos filhos da anterior Presidente a Maria Helena Moço, que era fornecedora de 
instrumentos (THOMÉ, 2008). 
2) Em 1986, a fábrica de panelas Clock, controlada pela empresária Yvone Capuano, adquiriu a Tecnoflon Ind. e Com. de 
Plásticos, indústria de revestimento antiaderente. A Clock fora criada em 1947. (AQUINO, 1988). 
3) A partir do ano 2000, Lynn Tilton, oriunda do mercado financeiro, começou a adquirir participações em companhias diversas. 
Em 2009, seu patrimônio era estimado em US$ 8 bilhões, com fatias de empresas como: Arizona Ice Tea, English Leather 
(colônias), Isotoner (luvas), Natura (filtros de água) e MD Helicopters, fundada por Howard Hughes – que estava praticamente 
falida quando ela a adquiriu, em 2005. Empregando cerca de 60 mil pessoas, seus investimentos tem apresentado retorno anual 
de 25%. Seu pai foi professor, e sua mãe veio a ser editora de um jornal em Teaneck, N.J. (PAE, 2009). 
Fonte: elaboração própria. 

Quadro 6 – Companhias cujo turnaround foi realizado por mulheres 

1) A brasileira Anne Fontaine casou-se com o industrial Ari Zlotkin, cuja família detinha duas fábricas na França, focadas em 
camisas femininas, mas que estavam deficitárias. Anne desenhou uma coleção própria, apenas de camisas brancas, com 30 
peças, em 1993; no ano seguinte, abriu-se a primeira loja – de uma rede que chegou a 70 unidades. Os preços de seus produtos 
variam de US$ 180 e US$ 400 (BERGAMO, 2008). 
Fonte: elaboração própria. 

Quadro 7 – Organismos governamentais dirigidos por mulheres 

1) Em 1993, a direção da área de privatizações do BNDES foi assumida por Elena Landau, cuja formação incluía Mestrado na 
PUC-Rio e Doutorado no MIT. Landau também veio a presidir o BNDES (BRITTO; WEVER, 2002; NOVA..., 2006). 
2) Em 2006, Maria Elvira ocupava a Secretaria de Turismo de Minas Gerais. Formada em Letras e em Comunicação Social, após 
lecionar, começou a atuar no turismo, formando grupos rumo à Disney. A partir de 1985 ingressou na política, exercendo dois 
mandados como deputada estadual e mais dois como deputada federal (MARIA ELVIRA, 2008). 
3) Em 2008, o comando da Receita Federal no país passou de Jorge Rachid a Lina Maria Vieira – primeira mulher a presidir o 
órgão (GOBETTI, 2008). 
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4) Em 2006, Ellen Gracie, Ministra do Supremo Tribunal Federal, assumiu a Presidência. Em seu mandato, o Supremo fez o maior 
número de julgamentos em um ano: 160 mil, em 2007, em função da determinação de que o tempo de sustentação oral em casos 
idênticos passasse a ser compartilhado entre os advogados interessados na causa – mudança sugerida pelo ministro Cezar 
Peluso, e imediatamente aceito pela Presidente. Assim, houve na história da Justiça do País as três primeiras Súmulas 
Vinculantes. Ellen também atuou como política: visitou o Congresso Nacional sempre que julgou necessário para explicar os 
trâmites do processo (ANUÁRIO..., 2008). 
5) Em 2007,pela primeira vez, após 200 anos de sua criação, o Superior Tribunal militar nomeou uma mulher: Maria Elizabeth 
Guimarães Teixeira Rocha (ANUÁRIO..., 2008). 
6) Luzia Ferreira assumiu a Presidência da Câmara Municipal de Belo Horizonte, em 2009, sendo a primeira mulher a chegar ao 
cargo, em seu segundo mandato consecutivo (VALENTE, 2009). 
7) Julie Gerberding foi a primeira mulher a dirigir o CDC – Centers for Disease Control and Prevention, a partir de julho de 2002, 
tendo conduzido com prudência a crise ocorrida após os atentados do Onze de Setembro, com as ameaças do antrax; renunciou 
ao final de 2008, em função do final do Gov. Bush. Em uma pesquisa de 2007, o CDC foi eleito o organismo público de maior 
eficácia (DIRECTOR..., 2009). 
8) Durante o Governo do Pres. Fernando Henrique, Dorothea Werneck, ex-Ministra do Trabalho, comandou a Agência de 
Promoção de Exportações – APEX (JULIBONI, 2004). 
9) Em 2009, para dirigir o recém-criado Gabinete para Reforma na Saúde da Casa Branca foi nomeada Kathleen Sebelius, 
Governadora do Kansas, e que atuara no setor de saúde do Gov. Clinton (MULHERES..., 2009). 
Fonte: elaboração própria. 

Quadro 8 – Participações femininas relevantes em instituições de ensino superior 

1) Na Faculdade de Filosofia da USP, Alice Pfiffer Canabrava formou-se em 1938, fazendo parte da primeira turma do curso de 
História e Geografia da USP – à época um curso único. Canabrava também foi a primeira mulher a defender tese no Curso de 
Geografia e História, em 1942 (RIBEIRO, 1999; SAES, 1999). 
2) Em 1954, Alice Canabrava foi a primeira mulher do Brasil a dirigir uma Universidade brasileira, no cargo de diretora da 
FEA/USP, em sua fase de consolidação (SAES, 1999; MIRANDA; SILVEIRA; HOELTGEBAUM, 2008). 
3) Apenas em 2002, a FEA/USP voltou a ser dirigida por uma mulher: Maria Tereza Leme Fleury (MIRANDA; SILVEIRA; 
HOELTGEBAUM, 2008). 
4) Em 1976, pela primeira vez uma mulher chegou ao posto máximo na PUC-SP: Nadir Kfouri, mantida no posto por oito anos 
(MIRANDA; SILVEIRA; HOELTGEBAUM, 2008). 
5) Na PUC-SP, Leila Bárbara assumiu a Reitoria, de 1988 a 1992 (MIRANDA; SILVEIRA; HOELTGEBAUM, 2008). 
6) Nos anos 90, Maria Amélia Zainko foi reitora da UFRGS (MIRANDA; SILVEIRA; HOELTGEBAUM, 2008). 
7) Wrana Panizzi foi reitora da UFRGS, e em 2008 era uma das vice-presidentes do CNPq (MIRANDA; SILVEIRA; 
HOELTGEBAUM, 2008). 
8) Até 2006, a Profª Maria Thereza Leme Fleury atuou como Diretora e Vice-Diretora da FEA/USP. Em 2007, assumiu a Escola de 
Adm. de Empresas de São Paulo da FGV, sendo a primeira vez em 54 anos em que a direção não foi escolhida por votação do 
corpo docente. É autora de dez livros e de inúmeros artigos acadêmicos. Logo antes de assumir, houve uma reestruturação na 
Faculdade (CAMPOS, 2009). 
Fonte: elaboração própria. 

Quadro 9 – Entidades de Classe e organizações diversas dirigidas por mulheres 

1) Em 2008, a direção da Associação Médica de Minas Gerais estava em mãos da dermatologista Maria Ester Massara Café, de 
52 anos – que também já participara da direção da Sociedade Brasileira de Dermatologia, por vários mandatos. Além disso, é 
preceptora da residência de dermatologia da Santa Casa de BH (JANUZZI, 2008). 
2) Em 2009, a direção da SEC passou a Mary Schapiro, em uma difícil situação, dado que a agência deixara sua vigilância sob 
suspeita em relação à crise financeira e ao esquema fraudulento de Bernard Madoff e de Ponzi – estimados em US$ 50 bilhões. 
Além de várias tarefas de direção, nos anos 90, chefiara a Commodity Futures Trading Commission (NEW..., 2009). 
3) Em 2009, o Los Angeles Film Festival escolheu Rebecca Yeldham como dirigente, no lugar de Richard Raddon, que saíra uns 
meses antes. Rebecca estava familiarizada com o evento, além de participar do Sundance Festival (HORN, 2009). 
Fonte: elaboração própria. 

Quadro 10 – Empreendedorismo social feminino 

1) No bairro do Bom Retiro, na capital paulista, um prédio de oito andares foi abandonado pela construtora nos anos 70, e 
ocupado por 72 famílias, que viviam precariamente. Em 2002, Maria Ruth Amaral de Sampaio, Profª. de Habitação Popular na 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo/USP, iniciou um projeto com os alunos, para estudar as condições das moradias. Dessa 
troca de experiências, iniciou-se um relacionamento que criou um movimento de melhorias na infra-estrutura. Assim, o cortiço se 
transformou no Edifício União, que foi escolhido entre os 133 concorrentes inscritos no Deutsche Bank Urban Age Award São 
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Paulo 2008, no valor de US$ 100 mil. Dado que os moradores temiam perder os imóveis, não investiam nas residências. Maria 
Ruth julgou que um importante resultado foi a mudança da forma dos moradores se relacionarem com a cidade (MANSO, 2008). 
2) Daniela Barone Soares, economista pela UNICAMP, após atuar no mercado financeiro, assumiu a ONG britânica Impetus, 
desde o início, em 2003, criada por um venture capitalist do país, Stephen Dawson, da ECI Ventures – cuja idéia é patrocinar 
ONG´s que atuem profissionalmente. A Impetus auxilia ONG´s que atuam com a pobreza e geração de emprego (MENAI, 2009). 
3) Aos 17 anos, Dorina Nowill tornou-se cega; visando facilitar a inclusão social aos cegos, criou a Fundação que leva seu nome. 
Mobilizou a sociedade para que o Col. Caetano de Campos criasse o primeiro curso para professores focados no ensino de 
cegos, em 1945. Passou a difundir livros em Braille; criou a Biblioteca Louis Braille em 1947 – depois transferida ao Centro 
Cultural São Paulo – que conta com 964 títulos e teve em 2008 a média de 1.380 empréstimos ao mês. Sua Fundação é das 
pioneiras no país na produção de livros em Braille e em sua distribuição gratuita (TAVARES, 2009). 
4) Leah Slotnick dirigiu o American Museum of Natural History, de 1998 a 2009, tendo ingressado como voluntária; mas, em 
função da crise, as contribuições caíram 25%, e houve 55 demissões, inclusive a dela. Porém, os demais funcionários fizeram um 
protesto em especial pela sua saída, em função de sua sólida liderança e afinco na direção da entidade (FAHIM, 2009). 
5) Solange Farkas, esposa de Pedro Farkas, da família que controlava a Fotoptica, primeiro se dedicou na como redatora da 
revista da própria empresa. A partir de 2007, passou a dirigir o Museu de Arte Moderna de Salvador (ALVES, 2009). 
6) Cosette Alves preside a Fundação Interamericana de Cultura e Desenvolvimento, setor do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento – BID – dedicado a projetos de arte, educação e saúde (RIBEIRO, 2009). 
Fonte: elaboração própria. 

 

5) Considerações Finais 

 

O estudo apontou situações de notáveis participações femininas no mundo empresarial, sem quaisquer 

pretensões de quantificar, apenas no sentido de realizar uma prévia exploração do campo para auxiliar 

futuros estudos. Percebem-se importantes contribuições, tanto na criação quanto na gestão de empresas, 

além de uma força ambiental que propicia e exige maior participação feminina nos negócios. Para tanto, 

algumas questões já estão sendo equacionadas, como a flexibilidade para se levarem as crianças ao 

ambiente de trabalho, porém, parecem necessárias medidas que possam facilitar a dupla carreira de mãe e 

executiva. Temas de possíveis futuros estudos: a) aprofundar determinadas categorias; b) enfocar o 

empreendedorismo feminino em certos setores da atividade econômica; e c) descrever, analisar e comparar 

estudos de casos de importantes empreendedoras. 
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